
Artigos Originais

O Ambiente Virtual de Aprendizagem na 
Educação Básica: uma Experiência com 
o Edmodo no Ensino-aprendizagem de 
Artes Visuais
The Virtual Learning Environment in Basic Education: an Experience with 
Edmodo in Visual Arts Teaching and Learning

El Entorno Virtual de Aprendizaje en la Educación Básica: una Experiencia 
con el Edmodo en la Enseñanza-aprendizaje de Artes Visuales

Evaldo Magno Anchieta Pereira1 Reinaldo Portal Domingo2

Resumo
Este artigo apresenta um estudo sobre a utilização do Ambiente 

Virtual de Aprendizagem EDMODO no ensino de Artes Visuais, a par-
tir de experiências de b-Learning, desenvolvidas no Centro de Ensino 
Domingos Vieira Filho, escola pública estadual do Maranhão. Tem 
como objetivo analisar as possibilidades pedagógicas da referida pla-
taforma, dialogando com abordagens teórico-metodológicas contem-
porâneas de aprendizagem, de Demo, Levy, Guattari, Deleuze, entre 
outros pensadores, contribuindo com a discussão sobre o uso de ferra-
mentas da Web 2.0 como recurso didático para complementar o proces-
so de ensino-aprendizagem em Artes Visuais realizado em sala de aula. 
Observou-se que o Edmodo como Ambiente Virtual de Aprendizagem 
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usado na educação básica contribuiu para a investigação, a produção 
e a leitura de imagens dos alunos envolvidos, complementando o seu 
processo de ensino e aprendizagem. 

Palavras-chave: Ensino de artes visuais. B-learning. TIC. AVA. 
Edmodo.

Abstract
This paper presents a study about use the Virtual Learning 

Enviroment EDMODO in teaching Visual Arts, based on experiences 
of b-Learning, developed at Centro de Ensino Domingos Vieira Filho, a 
state public school of Maranhão. Its objective is to analyze the pedago-
gical possibilities of the mentioned platform, dialoguing with contem-
porary theoretical-methodological approaches to learning, as Demo, 
Levy, Guattari and Deleuze, among others thinkers, contributing to 
discussion on the use of Web 2.0 tools as didactic resources to comple-
ment the teaching-learning process in Visual Arts in classroom. It was 
observed that Edmodo, as a VLE used in basic education, contributed 
to the investigation, production and reading of images of the students 
involved, complementing its teaching and learning process.

Keywords: Visual arts teaching. B-learning. ICT. VLE. Edmodo.

Resumen
 El presente artículo expone un estudio sobre la utilización del 

Ambiente Virtual de Aprendizaje EDMODO en la enseñanza de Artes 
Visuales, a partir de experiencias de b-learning, desarrolladas en el 
Centro de Ensino Domingos Vieira Filho, escuela pública estatal de 
Maranhão. Tiene como objetivo analizar las posibilidades pedagógicas 
de la referida plataforma, dialogando con abordajes teórico-metodo-
lógicos contemporáneos de aprendizaje, como Demo, Levy, Guatarri y 
Deleuze, contribuyendo con la discusión sobre el uso de herramientas 
de la Web 2.0 como recurso didáctico para complementar el proceso de 
enseñanza-aprendizaje en artes visuales realizado en clase. Se observó 
que Edmodo como AVA usado en la educación básica contribuyó a la 
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investigación, la producción y la lectura de imágenes de los alumnos 
involucrados, complementando su proceso de enseñanza y aprendizaje.

Palabras-claves: Enseñanza de artes visuales. B-learning. TIC. AVA. 
Edmodo.

1.  Introdução

Sabemos que a Internet tem provocado diversas mudanças sociais e 
culturais e também propiciado novos modos de adquirir informa-

ções e, por conseguinte, de construção e reconstrução (DEMO, 2015) 
do conhecimento, surgindo, como consequência disso, variados cami-
nhos de pensarmos a educação e, no caso dos professores, de utilizar 
ferramentas que possibilitem melhorar o processo de ensino e aprendi-
zagem. Diante desse fato, fazemos o seguinte questionamento: De que 
maneira podemos, como educadores, tirar proveito dos benefícios e das 
possibilidades pedagógicas dessa tecnologia? Sabemos que são muitos 
os caminhos possíveis. Mas, ao respondermos a essa pergunta, optamos 
por apresentar a análise de uma ferramenta dentro de um contexto es-
pecífico da área do conhecimento Arte.

2.  Desenvolvimento

O ensino de Artes Visuais, uma das linguagens da Arte, enfrenta 
muitos problemas na educação formal, em todos os seus níveis 

e etapas. Contribui para isso o fato de que essa área do conhecimento 
ainda é, mesmo com muitos avanços, colocada pelos sistemas educa-
cionais e pela sociedade em planos secundários - fato verificado, por 
exemplo, quando se observa a ausência de oferta de material didático 
dessa disciplina com fins preparatórios para o ingresso em cursos supe-
riores (referimo-nos aos kits comercializados pelas editoras). Nas esco-
las públicas, sentimos falta do acesso a recursos didáticos de boa quali-
dade, de espaços adequados para atividades de pesquisa e de produção 
artística, entre outros. Mesmo assim, alguns professores têm despendi-
do significativos esforços para tentar melhorar esse panorama, cada um 
fazendo sua parte, do seu jeito particular. 
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Isso se aproxima das ideias de Silvio Gallo (2002), quando, inspirado 
por Deleuze e Guattari (1977), propõe uma “educação menor”, enten-
dida aqui como processos individuais que são desenvolvidos por edu-
cadores e que trilham caminhos diferentes do que a “educação maior” 
estabeleceu através de seus parâmetros, diretrizes e outros documentos 
oficiais. Nas palavras desse autor, 

Uma educação menor é um ato de revolta e de resistên-
cia. Revolta contra os fluxos instituídos, resistência às 
políticas impostas; sala de aula como trincheira, como 
a toca do rato, o buraco do cão. Sala de aula como es-
paço a partir do qual traçamos nossas estratégias, esta-
belecemos nossa militância, produzindo um presente 
e um futuro aquém ou para além de qualquer política 
educacional. Uma educação menor é um ato de singu-
larização e de militância.

Se a educação maior é produzida na macropolítica, nos 
gabinetes, expressa nos documentos, a educação menor 
está no âmbito da micropolítica, na sala de aula, expressa 
nas ações cotidianas de cada um. (GALLO, 2002, p. 173).

No caso particular de nossa prática pedagógica, enquanto arte/
educadores, o que poderíamos considerar como militância de uma 
educação menor se manifesta quando procuramos tomar como alia-
dos os recursos tecnológicos disponíveis em nossa época, mais especi-
ficamente, os digitais, fugindo um pouco, embora não rompendo por 
completo, da antiquada forma que há séculos se processa no ato de 
ensinar, própria do que Gallo (2002) denomina como uma educação 
maior. Ou seja, um afastamento daquela forma de ensinar pouco mo-
tivadora, em que o professor fica à frente de uma sala de aula, determi-
nando o que o aluno aprende e como este deve aprender. Acreditamos 
na autonomia do discente, na pesquisa por parte do professor e do 
aluno, na atualização profissional continuada ao longo da vida e na 
produção (realizada pelo docente) ou apropriação de recursos didáti-
cos como subsídios para a prática docente.

Nessa perspectiva de mudança é que, como professor que atua 
e milita por uma escola pública e por um ensino de qualidade, 
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percebemos o potencial que o bom uso das tecnologias digitais tem 
para oferecer ao ensino-aprendizagem de artes visuais, contribuindo 
para que alunos possam compreender melhor os conteúdos abordados, 
tenham acesso a materiais de qualidade, como imagens, vídeos, slides e 
participem de WebQuests3, fóruns, chats, enfim, para que a aprendiza-
gem seja mais significativa. A ideia é aproximar a Arte/Educação com 
o interesse que os alunos têm com a tecnologia, visto que eles integram 
uma geração identificada como “nativos digitais” (PRENSKY, 2001), ou 
seja, aqueles que nasceram e cresceram na era digital, dominando com 
facilidade a linguagem do hipertexto, dos chats, das redes sociais, dos 
mecanismos de busca, dos videogames, celulares, entre outros.

Daí a preocupação do professor, classificado também por Prensky 
(2001) como “imigrante digital”, ou seja, aquele que se adaptou ao con-
texto das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs), em pen-
sar alternativas criativas que aproveitem as vantagens educativas desses 
recursos digitais, já que são bem aceitos pelos estudantes, mas de uma 
forma orientada e mediada, pois, não se trata de apenas introduzir na 
educação básica os recursos da tecnologia digital de maneira mecânica, 
sem um direcionamento pedagógico, mas, sim, de apropriar-se de co-
nhecimentos que propiciem competências para utilizá-los de forma a 
contribuir para a melhoria da educação. 

Nesse panorama das TICs, o Edmodo4 se apresenta como uma das 
variadas opções de ferramentas e aplicações da Internet, sobre o qual 
destacaremos o seu papel como recurso didático, ou melhor, como 
agregador de diversos recursos didáticos. Esse espaço virtual pode ser 
caracterizado como AVA (Ambiente Virtual de Aprendizagem), um 
tipo de programa de computador que tem como foco a aprendizagem, 
pois possibilita a interação entre aluno/informação/professor, permi-
tindo a utilização de recursos on-line, como a colaboração, a interativi-
dade e a integração com diferentes mídias como suportes pedagógicos, 

3  Do inglês “pesquisa”, “aventura” na Web, WebQuest é uma metodologia de pesquisa orientada para a 
utilização pedagógica da Internet, onde quase todos os recursos utilizados para a pesquisa são prove-
nientes da própria web, contendo propostas de atividades que aproveitam as várias possibilidades de 
recursos disponíveis no ciberespaço. (BOTTENTUIT JUNIOR, 2010).

4  Disponível em: www.edmodo.com.
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características possibilitadas pelos avanços tecnológicos e pelo conse-
quente surgimento da Web 2.05.  

Utilizamos aqui a compreensão de virtual como sendo um território 
que ultrapassa os limites físicos, as fronteiras da escola, onde são de-
senvolvidas ações, no caso específico, pedagógicas, que, ao contrário do 
que supõe o senso comum, não são irreais ou impossíveis de acontecer, 
mas que possuem uma potencialidade de vir a ser, como explica Lévy:

Na filosofia escolástica, é virtual o que existe em potên-
cia e não em ato. O virtual tende a atualizar-se, sem ter 
passado, no entanto, à concretização efetiva ou formal. 
A árvore está virtualmente presente na semente. Em ter-
mos rigorosamente filosóficos, o virtual não se opõe ao 
real, mas ao atual: virtualidade e atualidade são apenas 
duas maneiras de ser diferentes (LÉVY, 2011, p. 15).

Essa concepção se coaduna com o pensamento deleuzeano, quando este 
fala em uma distinção entre virtual e atual, ainda que as duas coisas coexis-
tam e se complementem (DELEUZE, 1998; TADEU, 2004).  Para Deleuze, 
entretanto, o virtual serve como um meio pelo qual o devir pode acontecer 
a partir das multiplicidades, no sentido de transformação. Ou seja, deixar 
de ser uma coisa para se tornar outra. No caso particular relatado neste 
artigo, contribuindo para que gradativamente a escola deixe de ser o único 
lugar da aprendizagem, que os livros impressos deixem de ser a única fonte 
de pesquisa, ou mesmo que os museus e os suportes convencionais deixem 
de ser a única forma de fazer e apreciar arte.   Fazemos, então, uma relação 
dessas ideias com nossa prática pedagógica quando propomos um proces-
so de ensino e aprendizagem que se dá de forma flexível (ou combinada), 
caracterizando o que também se conhece por b-learning (abreviação de 
blended learning6), ou seja, tanto em sala de aula quanto on-line, não se 
limitando a uma modalidade (presencial ou a distância).

5  Web 2.0 é uma segunda geração de serviços oferecidos pela plataforma Web, como produção e arma-
zenamento de conteúdo em nuvem (servidores na Internet), tags (marcações feitas pelo usuário), redes 
sociais, entre outras características possibilitadas pela ampliação da velocidade de conexão. (O’REILLY, 
2009; BOTTENTUIT JUNIOR, 2010).

6  Importante salientar que a noção de blended learning, no Brasil também traduzido como “ensino 
híbrido” ou “cursos híbridos”, se pauta na ideia de um modelo de educação que combina tantos os pro-
cessos presenciais como os a distância. Ou seja, converge o presencial com o virtual, numa mistura que 
visa a complementaridade (TORI in LITTO e FORMIGA, 2009). 
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Assim, no campo da Arte/Educação, em específico do ensino de artes 
visuais, os ambientes virtuais oferecem múltiplas possibilidades, pois, 
além de oferecerem suporte à pesquisa de conteúdos ligados à área, 
permitem a apreciação de imagens e ferramentas de produção e com-
partilhamento dessa produção a um grande e crescente público. Outro 
ponto importante a ser observado na educação com a utilização dessas 
tecnologias digitais é a possibilidade de ampliar os espaços educativos 
para além da sala de aula e da escola, aproximando um pouco com a 
ideia deleuze-guattariana, mencionada por Tadeu (2004) como “des-
territorialização” (DELEUZE e GUATTARI, 1992), ou seja, um deslo-
camento do espaço onde normalmente se constitui a prática do ensino 
tradicional, que seria a sala de aula, dentro da escola. 

Aliás, a ideia de utilizar AVA surgiu quando participamos de alguns 
cursos a distância, seja como aluno ou como professor-tutor, utilizando 
a plataforma e-Proinfo e, mais tarde, o Moodle. Observamos que os 
recursos disponíveis nesses ambientes, geralmente utilizados no con-
texto da EaD e da educação superior, possibilitam formas de atividades 
diferenciadas que poderiam também ser aproveitadas em um contexto 
da escola básica formal, dentro da proposta do b-learning, combinando 
tanto características do ensino presencial quanto do a distância, am-
pliando o espaço da aprendizagem para além da escola, gerando novas 
possibilidades de interação professor/aluno. Dessa forma, referindo-
-nos ao processo desenvolvido durante a pesquisa aqui relatada, essa 
desterritorialização se dá, não apenas no sentido de queda de vínculo 
com processos educativos tradicionais, mas também quando propomos 
e realizamos atividades que transcendem aos ambientes convencionais 
de aprendizagem, na acepção geográfica do termo. 

Sob a óptica do ensino de Arte, essas plataformas podem ser utili-
zadas como espaços adicionais de aprendizagem, onde o aluno terá a 
chance, por exemplo, de rever vídeos e slides exibidos em sala de aula, 
ler e discutir on-line sobre textos complementares com seus colegas, 
realizar pesquisas, postar produções artísticas, apresentar tarefas, escla-
recer dúvidas sobre um assunto, receber feedbacks rápidos e direciona-
dos, entre outras situações. 
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Isso posto, destacamos algumas considerações a respeito da experiên-
cia que vivenciamos, na condição de pesquisador e de arte/educador, no 
Centro de Ensino Domingos Vieira Filho, uma escola da Rede Pública 
Estadual do Maranhão, localizada no município de Paço do Lumiar7, vi-
sando analisar as possibilidades de ensino-aprendizagem em artes visuais 
com a Web 2.0 ao utilizar a rede social educativa Edmodo como recurso 
alternativo para o processo de ensino e aprendizagem em Artes Visuais. 
Apresentamos, então, algumas informações, características e possibilida-
des pedagógicas que o uso da plataforma adotada oferece como recurso 
didático aos professores de Artes Visuais, bem como a qualquer docente 
que apresente o perfil necessário ao uso dessa ferramenta. 

Fundado no ano de 2008 em Chicago, Illinois, EUA, por NicBorg, 
Jeff O’Hara e Crystal Hutter, o Edmodo possui atualmente mais de 50 
milhões de membros, e foi criado na perspectiva de fazer a ponte en-
tre a forma como os estudantes vivem suas vidas e aprendem na esco-
la, segundo a página about do site (EDMODO, On-line). Escolhemos 
esse AVA porque algumas características se mostraram mais atraentes, 
como sua gratuidade, a facilidade de acesso em diferentes dispositivos, 
como computador, tablets e smartphones, aliado ao fato de ser um sis-
tema de fácil manuseio, com capacidade para armazenar quantidade 
considerável de arquivos e oferecer a opção do idioma em português, 
entre outros fatores. Outro aspecto importante que ajudou na escolha 
desse ambiente foi o fato de dispensar um servidor, ou seja, de um com-
putador potente que deve permanecer sempre ligado e conectado à rede 
para permitir o funcionamento da turma on-line. 

Através dessa plataforma, pudemos organizar diferentes tipos de 
conteúdos e mídias que foram utilizados como recursos didáticos para 
o ensino-aprendizagem de Artes Visuais e disponibilizados on-line aos 
alunos, como vídeos ou links para vídeos disponibilizados no Youtube, 
imagens de obras de arte ou esquemas gráficos, links diretos para pos-
tagens em sites e no blog educativo Blogarte CEDVF8, textos comple-

7  Paço do Lumiar é um município pertencente à área metropolitana da Ilha de São Luís, situado a 26 km 
da Capital, com 117.877 habitantes, segundo estimativa de 2015 (IBGE, On-line). 

8  Blog com conteúdos ligado às artes visuais criado pelo professor, disponível no endereço: http://blo-
gartecedvf.blogspot.com. 
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mentares em formatos pdf, doc ou docx, slides feitos em PowerPoint ou 
outros formatos, ou direcionamentos para apresentações disponíveis 
em repositórios como Prezi, SlideShare ou Slideboom, e-book de apos-
tila em formato e-pub9 produzido pelo professor.

Para acesso ao Edmodo e aos conteúdos disponíveis nesse ambiente, 
o estudante precisa ter um nome de usuário e uma senha. Nessa expe-
riência, isso foi providenciado pelo professor, que também criou as tur-
mas e organizou os tipos de materiais em pastas específicas para cada 
tipo de mídia. O ambiente possui uma interface gráfica parecida com a 
página de uma rede social, característica que lhe confere também a de-
nominação de rede social educacional, onde a tela principal apresenta 
as postagens mais recentes feitas pelo professor ou pelos alunos. Cabe 
ressaltar que essas postagens podem ser moderadas pelo docente, na 
condição de administrador da turma virtual.

Há três possibilidades principais de realizar tarefas diretamente pelo 
ambiente que podem servir como instrumentos de avaliação: observa-
ção, tarefa e teste. 

A observação é uma postagem em que o propositor pode lançar um 
tema ou tópico para os demais discutirem ou reagirem, manifestando 
sua concordância ou discordância, utilizando comentários. É possível 
inserir imagens ou arquivos do computador ou que já estejam arma-
zenados no ambiente. Essa opção é muito interessante para leituras e 
comentários sobre obras de arte, por exemplo.

Outra forma de atividade presente no AVA é denominada tarefa, na 
qual o professor lança uma proposição para que o aluno responda ou en-
vie um arquivo que possa ser um vídeo, uma imagem ou texto anexado 
ou vinculado hipertextualmente. O estudante aguardará o resultado da 
avaliação, que será feita pelo docente e informada no próprio ambiente.

A terceira forma de atividade é chamada teste (Figura 1). O professor 
pode elaborar questões, acompanhadas de imagens ou outras mídias, sobre 
um conteúdo estudado em sala de aula e postar no ambiente, definindo as 

9  Formato de livro eletrônico utilizado em dispositivos de leitura, como Kindle, iPad e tablets, podendo 
também ser usados em smartphones.
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pontuações. As questões podem ser de múltipla escolha, de texto curto, 
verdadeiro ou falso, e de correspondência de colunas. O aluno pode ver o 
resultado logo após submeter o teste, verificando seus erros e acertos. 

Figura 1: Ferramenta Teste (ou Quiz) do Edmodo, da forma como é 
visualizada pelo aluno.

Como este artigo trata da nossa pesquisa de mestrado, consideramos 
interessante relatar uma situação de aprendizagem envolvendo a peda-
gogia de projetos desenvolvida com os alunos, cujo tema foi intitulado 
“Um passeio pelos ritmos e sotaques do Bumba-meu-boi10”. 

Durante o processo, o Edmodo foi utilizado como repositório do 
produto final proposto a cada equipe: uma produção artística audiovi-
sual documentando a pesquisa realizada em campo, através de registros 
capturados em câmeras digitais ou smartphones e informações obtidas 
on-line através de fontes como sites, blogs, vídeos, entre outros sobre 
o tema. O objetivo era que os estudantes desenvolvessem o senso de 

10  Esta manifestação folclórica tem como personagem principal o boi e está presente em todo o Brasil, 
com algumas variações em cada região. Envolve música, dança, teatro e artes visuais através da sua 
indumentária artesanal. No Maranhão, apresenta características peculiares, como a divisão por “sota-
ques”, denominação que se dá, por sua vez, aos diversos estilos ou ritmos apresentados no Estado.
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investigação e percebessem as características visuais da indumentária, 
bem como dos aspectos das outras linguagens presentes na manifesta-
ção folclórica, como a dança, a música e o teatro, de forma interdisci-
plinar e, por fim, documentar isso através de um vídeo editado por eles 
próprios usando softwares específicos.  Ao final do projeto, as produ-
ções foram postadas em um canal do Youtube e, em seguida, sociali-
zadas no Edmodo, para que todos os outros alunos pudessem apreciar 
e comentar - prática comum nas redes sociais. Vale ressaltar que todo 
esse processo foi orientado através de uma WebQuest disponível em 
blog educativo, ou seja, fora do ambiente, mas ainda no ciberespaço, 
com link direcionador através de uma postagem no Edmodo.

Esse exemplo de atividade ilustra bem situações de ensino-aprendi-
zagem, tanto do ponto de vista da interdisciplinaridade entre as lingua-
gens da Arte quanto em relação a outras disciplinas, cuja importância 
é apontada por Barbosa (2010) como condição epistemológica da pós-
-modernidade, contemporâneas às tecnologias flexíveis e multiplicado-
ras que, aliadas à interculturalidade, propiciarão um humanismo em 
contínua reconstrução. Essa mesma autora destaca, ainda, o papel das 
tecnologias contemporâneas sob a óptica da “abordagem triangular”, 
pois permite contemplar três eixos fundamentais no ensino da arte: a 
pesquisa e a contextualização da história da arte, a leitura de imagens e 
a produção artística dos educandos. 

Como podemos perceber, o tema acima proposto foi capaz de unir os 
processos dos eixos da abordagem triangular, citada acima, da seguinte 
forma: a contextualização, quando os alunos buscaram as informações 
relacionadas a cada sotaque, suas origens, suas características culturais; 
a produção, quando os estudantes foram provocados a criar um vídeo, 
que é uma manifestação das artes visuais; a leitura de imagens, quando 
os mesmos tiveram a oportunidade de apreciar o material produzido por 
eles próprios e pelos colegas.  Observamos características da interdiscipli-
naridade, uma vez que os estudos dialogaram com diferentes linguagens 
artísticas e com outras áreas do conhecimento. Assim, também foi possí-
vel provocar o aprendiz a buscar informações cujos pontos se conectam, 
levando à ampliação do conhecimento, configurando uma aprendizagem 
de inspiração deleuzeana, “rizomática”, (TADEU, 2004). 
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Os conteúdos e atividades apresentados no Edmodo seguem o que 
está proposto no plano anual de ensino do professor, mais especifica-
mente os voltados para a linguagem das Artes Visuais, como História 
da Arte e Teorias da Linguagem Visual, no sentido de agregar valor e 
reforçar o que é apresentado em sala de aula, porém, de forma flexível, 
não se restringindo a uma visão eurocêntrica ou a apenas ao que está 
posto no livro didático, mas privilegiando também a produção popular 
regional/local, como foi o caso do já citado Bumba-meu-boi.  

Na opinião de alguns alunos, que se manifestaram pessoalmente 
ou através do próprio ambiente e com base em análise de questioná-
rio aplicado durante a pesquisa11 (Figura 2), a experiência foi positiva, 
pois permitiu a disponibilização de uma variedade de recursos, além 
de incentivar a autonomia dos mesmos em aprender. Além disso, o 
modo como se deu o processo permitiu uma maior aproximação com o 
modo particular de aprender de cada um. Porém, outros, embora con-
siderassem as vantagens do Edmodo como ferramenta facilitadora da 
aprendizagem, esbarravam na ainda presente exclusão digital, ou seja, 
de acesso aos dispositivos ou mesmo de uma boa conexão para acessar 
e utilizar com aproveitamento os recursos da plataforma.

11 
 O referido questionário foi produzido e respondido através da ferramenta Google Forms, disponibilizado durante um perío-

do ao final da pesquisa. O resultado pode ser verificado neste link ou através deste endereço: https://bit.ly/2lRuMwv 
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Figura 2: Captura de tela da postagem com link para o questionário 
on-line utilizado como instrumento de coleta de dados.

Importante ressaltar que a adesão dos alunos não foi total também 
em razão de alguns entraves que dificultaram a participação efetiva nas 
atividades a distância com o Edmodo, como a indisponibilidade de fun-
cionários para acompanhar os estudantes no laboratório de informática 
da escola em horários alternativos ou ociosos, esquecimento do nome 
de usuário e senha ou até mesmo do endereço do site, entre outros. 
Entretanto, esses desafios foram sendo gradativamente superados atra-
vés do acompanhamento do professor e com medidas alternativas, além 
da prática dos alunos - o que permitiu maior familiaridade com a ferra-
menta. Por outro lado, observamos que a aceitação da incorporação de 
tecnologias digitais contemporâneas por parte dos educandos motivou 
a realização de novas formas de atividades e de produção artística, re-
sultando em novas contribuições para uma aprendizagem significativa.
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3.  Conclusão
Como constatamos, grandes são as possibilidades pedagógicas que a 

Web 2.0 e, em especial, a plataforma Edmodo oferecem ao ensino-apren-
dizagem em artes visuais, bem como a todo o currículo formal, com to-
dos os recursos que nela se convergem, possibilitando aos alunos novas 
experiências educativas, aliando os objetivos didáticos às necessidades 
de aprendizagem dessa nova geração que, mergulhada no mundo tecno-
lógico, precisa aprender a transformar informação em conhecimento. A 
partir da experiência relatada com a utilização do AVA Edmodo, perce-
bemos que a aplicação prática com uso de ferramentas da Web 2.0 pro-
porciona, na formação do educando, dentro das escolas e fora delas, uma 
aprendizagem que alia diversos aspectos defendidos pelos autores citados 
neste texto. É possível adotar uma metodologia fundamentada dentro 
da perspectiva da abordagem triangular sistematizada e divulgada por 
Barbosa (2010), na qual o estudante da educação básica pode contextua-
lizar a História da Arte, fazer leituras de imagens e produzir artisticamen-
te ao mesmo tempo em que, numa perspectiva da interdisciplinaridade, 
do hipertexto, dos rizomas e das multiplicidades, de inspiração deleuzea-
na (GALLO, 2002; TADEU, 2004), tem a oportunidade de relacionar arte 
com outros conhecimentos que são pertinentes à sua realidade cotidiana, 
como o uso das TICs e da Web 2.0. 

Compreendemos que, num momento em que as gerações de estu-
dantes estão cada vez mais imersas nos dispositivos e mídias digitais, 
é mister que os arte/educadores encarem o contexto da era digital e le-
vem em consideração o impacto e a extensão da aplicação de novas tec-
nologias, como o Edmodo e outras ferramentas da Web 2.0, no processo 
educacional. Isso não significa propor substituir a escola, a herança cul-
tural dos educandos, outras metodologias, como visitas a museus e ga-
lerias e, muito menos, o professor de Arte, mas aliar o ensino presencial 
ao virtual, com todas as suas possibilidades, agregando-as, a fim de que 
os alunos possam valer-se dos mais diferentes recursos para aprender.
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